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IMORTALIDADE DIGITAL: REFLEXÕES A PARTIR DE “AS INTERMITÊNCIAS 

DA MORTE” DE JOSÉ SARAMAGO 

Bárbara Aparecida Nunes Souza1 

 

Resumo: O presente artigo faz um cotejo entre a narrativa de "As Intermitências da Morte", de 
José Saramago, e as implicações jurídicas da era digital, em que, por meio de redes sociais e 
tecnologias emergentes, a vida digital continua ativa mesmo após a morte física. A obra narra 
os problemas que surgem quando a morte cessa suas atividades, inicialmente recebidos com 
alegria, mas logo seguidos por desafios sociais e éticos. De forma similar, na era 
contemporânea, perfis em redes sociais criam um "duplo eletrônico", que pode permanecer 
imortal digitalmente após o falecimento. Tecnologias como projeções de voz, imagem e robôs 
humanoides levantam questionamentos sobre a imortalidade e seus impactos sociais e jurídicos. 
Nesse sentido, o romance de Saramago pode ser visto como um presságio dos dilemas 
enfrentados pela sociedade atual, especialmente no que tange à preservação da identidade 
digital após a morte. A pesquisa decorre de uma investigação teórica e bibliográfica que utiliza 
o método hermenêutico para interpretar o texto literário na busca de significados mais 
profundos e conexões com o contexto social-jurídico atual, possibilitando a reflexão e o diálogo 
entre a imortalidade digital e a narrativa literária, trazendo mais questionamentos do que 
respostas. 
 
Palavras-chave: morte; imortalidade; digital; José Saramago. 
 
Abstract: This article compares the narrative of “Death with Interruptions” by José Saramago 
with the implications of the digital age, in which, through social networks and emerging 
technologies, digital life remains active even after physical death. The book depicts the 
problems that arise when death ceases its activities, initially met with joy but soon followed by 
social and ethical challenges. Similarly, in contemporary times, social media profiles create a 
"digital double", which can remain digitally immortal after the owner's death. Technologies 
such as voice, image projections, and humanoid robots raise questions about immortality and 
its social and legal impacts. In this sense, Saramago's novel can be seen as a foreshadowing of 
the dilemmas faced by modern society, particularly concerning the preservation of digital 
identity after death. The research is based on theoretical and bibliographical investigation using 
the hermeneutic method to interpret the literary text in search of deeper meanings and 
connections with the current socio-legal context, enabling reflection and dialogue between 
digital immortality and the literary narrative, raising more questions than answers.   
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2005, José Saramago lançou mais uma obra, à qual deu o nome de “As 

Intermitências da Morte”. No livro, o escritor português apresenta uma narrativa fictícia e 

satírica que aborda a suspensão temporária da morte em um país não especificado. Nesse 

universo, as pessoas simplesmente deixam de morrer, causando um impacto profundo na 

sociedade e nas estruturas sociais. O enredo foca em questões como a natureza da vida e da 

morte, o papel da mortalidade na humanidade e as consequências imprevistas de viver 

eternamente. 

Vinte anos após Saramago iniciar a escrita do referido livro, vivemos mundialmente 

algo muito similar. Afinal, com o advento da internet e o consequente uso de redes sociais, 

inteligência artificial e, mais recentemente, as projeções post mortem de pessoas falecidas, 

sabemos que a morte biológica ocorrerá, mas a digital, até que se regule sobre o tema, poderá 

permanecer ad eternum. 

Nesse cenário, sabendo que no ano de escrita do livro o Facebook ainda era uma rede 

social limitada aos estudantes de Harvard, o Instagram não existia e a inteligência artificial era 

algo muito peculiar, o que se questiona é se o nobre literato português estava à frente de seu 

tempo e a narrativa fictícia se trata, na realidade, de uma previsão sobre os impactos que o 

universo digital causaria na sociedade. 

O romance do escritor lusitano segue a trajetória de diversos personagens, como a 

própria protagonista, a Morte, e, conforme a trama se desenrola, são exploradas as implicações 

dessa mudança radical, como o caos social, a superlotação populacional, o surgimento de um 

mercado negro de suicídios assistidos e as dificuldades burocráticas para lidar com uma 

população que não morre. A narrativa do romancista muito se assemelha com as implicações 

geradas pela internet e as diversas possibilidades que ela nos fornece, uma vez que termina a 

existência psicofísica, mas a vida digital permanece ativa em inúmeros formatos e por tempo 

ainda inimaginável. 

Em uma abordagem interpretativa do romance lusitano, o que se busca com o presente 

artigo é compreender significados subjacentes da narrativa literária em cotejo com os atuais 

desafios da sociedade contemporânea acerca dos mais diversos desdobramentos do mundo 

digital. Para isso, a análise será iniciada com a exposição descritiva e resumida da história 

narrada no livro e, em seguida, será realizada a intersecção do romance de Saramago e o 
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presságio acerca da imortalidade digital, exploradas a partir de reflexões da autora sobre os 

desafios do direito de família e sucessões na sociedade pós-moderna. 

Quanto à metodologia, a pesquisa decorre de uma investigação teórica e bibliográfica 

que utiliza o método hermenêutico para interpretar o texto literário na busca de significados 

mais profundos e conexões com o contexto social-jurídico atual. Ao analisar a legislação, 

doutrina e a obra literária, procurou-se refletir sobre o diálogo entre a atual inexistência da 

mortalidade na seara digital e a narrativa literária lusitana, trazendo à tona as problemáticas 

advindas da ausência legislativa sobre o tema com o intuito de levantar questões, mas não 

necessariamente obter respostas. 

 

2 O TRIUNFO DA VIDA: UM RESUMO DE “AS INTERMITÊNCIAS DA MORTE” 

DE JOSÉ SARAMAGO 

Ao longo da história narrada no livro "As Intermitências da Morte", Saramago tece uma 

reflexão profunda e filosófica sobre a finitude humana, o significado da vida e a inevitabilidade 

da morte. O autor convida o leitor a refletir sobre questões existenciais fundamentais ao mesmo 

tempo em que oferece uma narrativa envolvente e repleta de ironia, demonstrando que o desejo 

mais profundo do ser humano, o da imortalidade, na prática, acarretaria uma situação de crise 

generalizada. 

A trama inicia quando a Morte2 decide interromper suas atividades em um país não 

identificado, e o que se narra após são as consequências dessa decisão. O livro explora a reação 

das pessoas diante da suspensão da morte, mostrando como a ausência desse evento 

transformador afeta não apenas a estrutura da sociedade, mas também as relações humanas e as 

percepções individuais sobre a vida e a finitude. 

Inicialmente, a população fica feliz por não correr mais o risco de morrer. Contudo, 

rapidamente surge um novo cenário, onde hospitais estão superlotados, os índices de violência 

aumentam, há escassez de recursos, crises econômicas e as pessoas enfermas ou acidentadas 

sofrem por não suportar viver, mas não conseguirem morrer. É nesse cenário de necessidade da 

morte para superar a dor que surge a primeira solução desesperada para o problema: uma família 

 
2É indicada ao decorrer do texto como 'a' personagem, pois na página 96 do livro, o autor indica que “a morte, em 

todos os seus traços, atributos e características, era inconfundivelmente uma mulher”. 
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com dois enfermos (uma criança e uma pessoa idosa) resolve atravessar a fronteira do país para 

que, do outro lado, seja possível o óbito dos entes queridos. 

Após cruzar a fronteira e os entes queridos falecerem, os familiares retornam ao lar para 

providenciar o enterro. No entanto, a tia que havia permanecido na residência passa a ser 

questionada pelo vizinho, que suscita a possibilidade de o ato ser caracterizado como homicídio 

ou suicídio, uma vez que a morte só foi possível por meio dos atos dos familiares. Assim, 

decorre o diálogo entre a tia e o vizinho: 
O meu sogro e o meu sobrinho morreram esta noite, levámo-los ao outro lado da 
fronteira, lá onde a morte continua em atividade. Mataram-nos, exclamou o vizinho. 
De certa maneira, sim, uma vez que eles não poderiam ter ido por seu pé, de certa 
maneira, não, porque o fizemos por ordem do meu sogro, quanto ao menino, 
pobrezinho, esse não tinha querer nem vida para viver (Saramago, 2005, p. 33). 

 
O primeiro-ministro do país tenta lidar com a crise política e social desencadeada pela 

suspensão da morte e passa a negociar com a própria Morte sobre seu retorno, mas a Morte 

resiste. Ela explica que “foi oferecer a esses seres humanos que tanto me detestam uma pequena 

amostra do que para eles seria viver sempre, isto é, eternamente” (Saramago, 2005, p. 74). 

Enquanto isso, durante os sete meses em que a morte cessa de acontecer, a máfia percebe 

uma oportunidade de negócio e passam a oferecer uma espécie de serviços de assassinato, pois 

as pessoas não conseguiam mais morrer naturalmente. Isso cria uma situação peculiar em que 

a morte se torna um bem de luxo, e a máfia se beneficia financeiramente dessa condição 

incomum. 

A personagem Morte, em si, passa por uma jornada de autoconhecimento e reflexão 

sobre sua própria existência, mas, após um período de interrupção, decide retomar suas 

atividades, colocando um ponto final na experiência única vivenciada pelos habitantes do país. 

Contudo, ao retornar com seu trabalho, ela adota o procedimento de avisar, com uma semana 

de antecedência e por meio de carta, cada pessoa que irá morrer. Ela justifica que o aviso servirá 

para a pessoa programar a sua morte. 

Ocorre que o referido aviso também acarreta algumas crises, como aqueles que tentam 

fugir do recebimento da carta, pois não querem morrer, e aqueles que passam a exagerar em 

seus atos, fazendo uso de drogas, incentivando a baderna e abandonando entes queridos, pois 

sabem que irão morrer quando finalizar o prazo de uma semana. 

Ao fim, para investigar o motivo de uma pessoa específica, um músico, não estar 

recebendo a carta de aviso de morte, a Morte organiza as cartas escritas para determinado 
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período de tempo e deixa outro personagem responsável por enviá-las. Ela joga de lado sua 

caricatura de caveira, veste-se de mulher bonita e vai em busca do músico que precisa morrer, 

mas não está recebendo o aviso. Após algumas interações com ele, a Morte percebe que está 

apaixonada e decide queimar a carta de aviso de morte dele. 

O livro termina com a Morte, caracterizada de mulher, deitada apaixonadamente ao lado 

do músico, não esclarecendo se o aviso de morte continuou a ser enviado a toda a população ou 

se a Morte retornou à sua função. 

Pode-se dizer que "As Intermitências da Morte" é um convite à reflexão sobre temas 

universais e atemporais, como a fragilidade da vida, a busca pela imortalidade e a aceitação da 

finitude. A obra vai além de uma simples ficção e demonstra que as marcas deixadas pela 

intermitência são profundas e duradouras, levantando questões sobre a natureza da vida, a 

inevitabilidade da morte e o valor da existência, fazendo o leitor questionar e repensar sobre a 

importância de morrer. 

 

3 SARAMAGO E O PRESSÁGIO DA IMORTALIDADE DIGITAL 

Ao longo da história, Saramago tece uma crítica mordaz à sociedade acerca da 

banalização da morte. Embora tenha sido escrito no ano de 2004 e publicado em 2005, o 

romance demonstra uma atualidade incontestável, principalmente quando o leitor o interpreta 

sob a ótica do mundo digital, em que diversas práticas (ou ausência delas) estão levando a 

humanidade a uma imortalidade digital. 

De acordo com Messa, (2022), a tecnologia desempenha um papel crucial na vida 

humana e na sociedade, sendo fundamental para o avanço da civilização. Assim como seus 

antepassados, que utilizavam tacapes3 e outras ferramentas, o homem moderno não pode 

prescindir das ferramentas tecnológicas contemporâneas (Castro Júnior, 2013), dado que os 

avanços nesse campo são inegáveis e a evolução é a única constante. Contudo, embora em 2004 

o avanço tecnológico já fosse eminente e se materializasse, por exemplo, nos MP3 Players, 

câmeras digitais e a tecnologia wireless, ainda não se falava das problemáticas enfrentadas 

atualmente, o que demonstra que a narrativa de Saramago pode ser encarada como um 

 
3De acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa Brasileira Michaelis, tacape é uma “arma utilizada por 

indígenas para caça ou ataque, geralmente alongada e feita de madeira resistente”. Disponível em: 
https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=tacape Acesso em: 22 mar. 2024. 

https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=tacape
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pressentimento e, tendo em vista as consequências das problemáticas, quem sabe até mesmo 

um presságio.  

De acordo com o artigo 6º do Código Civil, “a existência da pessoa natural termina com 

a morte”, o que produz diversos efeitos jurídicos, uma vez que determina o fim da personalidade 

civil (Rosa; Rodrigues, 2024). No entanto, conforme ensina Rodotá (2003), com o advento da 

internet e a criação das mais diversas tecnologias, um número significativo de pessoas tem seu 

“duplo eletrônico”, ou seja, a projeção da sua identidade na internet, o que, na quantidade 

crescente de casos e da exposição, condiciona sua existência para além do corpo físico. Assim, 

na sociedade contemporânea, surgem alguns questionamentos acerca do assunto morte, 

principalmente na esfera digital, pois a proteção da pessoa humana não se restringe apenas a 

sua existência biológica (Leal, 2023). 

Segundo Santos (2015), em diversas culturas, a morte é interpretada como a ruína do 

corpo e, embora seja um assunto evitado por grande parte da população, até então era 

considerada pelo senso comum como a única certeza da vida, a qual não se limita a um evento 

biológico, pois fomenta discursos de ordem filosófica, social, religiosa e jurídica (Leal, 2023).  

No livro, em um diálogo entre os personagens, é muito bem colocado que “as religiões, 

todas elas, por mais voltas que lhes dermos, não têm outra justificação para existir que não seja 

a morte” (Saramago, 2005, p. 24) e a Morte muito lembra em sua fala ao governante do país 

que “sem morte não há ressurreição, e sem ressurreição não há igreja” (Saramago, 2005, p. 11), 

fato este que deixa os personagens muito incomodados, afinal, a igreja passaria por uma crise. 

Sobre este tema, recentemente, na mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2024, o Papa 

Francisco alertou sobre os riscos da inteligência artificial para a humanidade argumentando 

que: 
os progressos técnico-científicos, que permitem exercer um controle – até agora 
inédito – sobre a realidade, colocam nas mãos do homem um vasto leque de 
possibilidades, algumas das quais podem constituir um risco para a sobrevivência 
humana e um perigo para a Casa comum (Jaguraba, 2023, n.p.).  
 

A todo instante o romance lusitano demonstra parecer narrar os atuais desafios advindos 

da popularização e evolução da rede digital. Os personagens da história, ao se reunirem para 

refletir sobre as consequências de um futuro sem a morte, decidiram, em primeiro momento, 

que o melhor seria não fazer nada, para deixar que os problemas do futuro fossem resolvidos 

pelo futuro.  
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Contudo, um sábio filósofo os alertou que não teria como, pois, “o futuro é já hoje” 

(Saramago, 2005, p. 25). Mais uma amostra da sábia previsão feita pelo nobre escritor, já que, 

aquilo que ontem era considerado absurdo ou impossível, hoje está presente em nosso cotidiano 

e cada vez mais com maior facilidade de acesso. Já no ano de 2000, ou seja, há 24 anos deste 

texto e há 5 anos da publicação do livro de Saramago, de acordo com Sisto (2023) Gorden Bell 

e Jim Gray, dois renomados investigadores da Microsoft, pesquisavam e escreviam sobre a 

digital death. Na época, em um dos seus ensaios, eles afirmaram que antes do fim do século, a 

imortalidade digital estaria ao alcance de todos. 

A imortalidade digital é entendida como a presença online da identidade de uma pessoa 

que persiste na rede após sua morte física. A identidade digital e os perfis em redes sociais, por 

exemplo, em virtude do atual vácuo legislativo, na maioria dos casos, impedem o falecimento 

no mundo digital. Além disso, as recentes projeções e manipulações realizadas por meio da 

inteligência artificial estão contribuindo muito com a permanência da pessoa no mundo virtual, 

mesmo quando do mundo analógico ela já tenha partido. 

Em outro trecho da história, ao se referir àqueles que já deveriam ter morrido, o escritor 

sinaliza que estas pessoas “tal como se encontravam, isto é, não mortos, mas também não vivos” 

(Saramago, 2005, p. 35), o que demonstra a total consonância com as projeções post mortem, 

seja de imagem ou voz, e também com os robôs humanoides, os quais, dotados de inteligência 

artificial e carregados de informações de determinada pessoa já falecida, se comportam como 

esta.  

Segundo Leal (2023), as questões relacionadas à morte foram impactadas diretamente 

pelas mais diversas transformações que a internet proporciona. Talvez, de entre todas as 

previsões feitas pelo escritor lusitano, a única que pode ser considerada um equívoco será a 

afirmação de que “cada um [tem] a sua morte própria, pessoal e intransmissível” (Saramago, 

2005, p. 54), uma vez que, embora no mundo físico ainda não se conheça subterfúgios para 

evitar o evento morte (pode-se até postergar, mas evitar ainda não é possível), no âmbito digital 

isso não ocorre e, principalmente, não tem sido algo “pessoal e intransmissível”, uma vez que, 

em virtude do vazio legislativo, na maioria das vezes, são terceiros e não o próprio titular quem 

está decidindo sobre sua a morte digital.  

Na trama, o escritor demonstra a preocupação sobre a imortalidade, fala sobre as 

multidões que serão formadas e ainda que “pais, avós, bisavós, trisavós, tetravós, pentavós, 
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hexavós, e por aí fora, ad infinitum, se juntarão, uma atrás de outra” (Saramago, 2005, p. 13). 

E relembra que a mortalidade é a regra, que “é natural, o costume é morrer, e morrer só se torna 

alarmante quando as mortes se multiplicam, uma guerra, uma epidemia, por exemplo. Isto é, 

quando saem da rotina. Poder-se-á dizer assim” (Saramago, 2005, p. 10).  

A Morte, personagem principal no enredo, ao relatar os motivos de sua ausência, afirma 

que a intenção era fornecer aos seres humanos que tanto a detestam uma pequena amostra do 

que seria viver eternamente (Saramago, 2005) e que mesmo assim eles não gostaram, 

reclamaram. Dessa forma, conforme ensina Elias (2001) pode-se afirmar que não é a morte em 

si que gera o temor nos seres humanos e sim o conhecimento da morte que cria tais problemas. 

Se há algum tempo a dúvida e a preocupação era sobre a existência de vida após a morte, 

atualmente, vivemos a dúvida e a preocupação da vida digital após a morte.  

Para evitar problemas diante da escassa legislação sobre as questões relacionadas a 

projeções post mortem e patrimônio digital, atualmente, a melhor opção é o titular, ainda em 

vida, dispor sobre todos esses assuntos, com apoio em sua autonomia privada (Rosa; Rodrigues, 

2024). Sobre o planejamento sucessório, em um diálogo entre os personagens, ao se referir à 

insatisfação dos seres humanos com a sua ausência, algo que sempre pediram, a morte exclama 

que “é o costume desta gente, nunca acabam de dizer o que querem” (Saramago, 2005, p. 124), 

e ao decidir retornar à ação, reflete acerca do momento e chega à seguinte conclusão: 
quantas vezes não dei nem sequer tempo a que fizessem testamento, é certo que na 
maior parte dos casos lhes mandava uma doença para abrir caminho, mas as doenças 
têm algo de curioso, os seres humanos sempre esperam safar-se delas, de modo que 
só quando já é tarde de mais se vem a saber que aquela iria ser a última, enfim, a partir 
de agora toda a gente passará a ser prevenida por igual e terá um prazo de uma semana 
para pôr em ordem o que ainda lhe resta de vida, fazer testamento e dizer adeus à 
família (Saramago, 2005, p. 75). 

 
Na ficção criada pelo escritor português, que aqui considera-se um presságio, há um 

diálogo em que alguns personagens questionam se a morte é a mesma para todos (animais, 

vegetais, seres humanos, etc.) e refletem acerca do bicho-da-seda e a borboleta da seguinte 

forma: 
Em que momento morreu o bicho-da-seda depois de se ter fechado no casulo e posto a 
tranca à porta, como foi possível ter nascido a vida de uma da morte da outra, a vida da 
borboleta da morte da lagarta, e serem o mesmo diferentemente, ou não morreu o bicho- 
da-seda porque está vivo na borboleta (Saramago, 2005, p. 54) 
 

A reflexão reveste-se de importância quando é interpretada com as atuais projeções e 

robotizações dotadas de inteligência artificial, que permitem, num corpo eletrônico, manter viva 
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e interagindo a "personalidade" de determinada pessoa que já faleceu. Contudo, essas projeções 

e robotizações são cercadas de dúvidas. Afinal, quem teria autonomia para desligar tais 

máquinas? A decisão seria compartilhada com o ser dotado de inteligência artificial? Não 

considerar a decisão da máquina seria um assassinato? 

Na história, quando a família cruza a fronteira para conseguir que seus dois entes 

enfermos morram, eles se preocupam, pois, os falecidos “seriam registrados como suicidas na 

certidão de óbito” (Saramago, 2005, p. 52). Além disso, tal ato foi seguido por outras famílias 

e logo gerou um novo negócio, gerido e comandado totalmente pela máfia. De acordo com o 

diálogo entre os personagens, “se muitas famílias não lhe tivessem seguido o exemplo depois, 

a máfia não teria aparecido a querer explorar um negócio que simplesmente não existiria” 

(Saramago, 2005, p. 39).  

A máfia da sociedade contemporânea seria aquela que utiliza a inteligência artificial 

para reproduzir, recriar e manipular a voz e imagem de pessoas já falecidas? De acordo com 

notícia divulgada no site do UOL (2023), recentemente recriaram a voz do cantor Chorão, já 

falecido, o qual fez grande sucesso à frente da Banda Charlie Brown Jr. Diversos foram os 

vídeos do artista cantado músicas que não existiam na sua época e em gêneros musicais que os 

amigos mais próximos do cantor afirmam que ele não se identificava.  

Os avanços tecnológicos dotados de inteligência artificial intensificaram a preocupação, 

uma vez que são muitas as práticas de projeção de voz, personalidade e até mesmo corpo de 

pessoas já falecidas. Outro exemplo é a controversa campanha publicitária da empresa 

Volkswagen divulgada em seu canal no YouTube (2023), em que recriaram digitalmente a 

cantora Elis Regina, falecida em 1982, cantando com sua filha. Embora a empresa tenha obtido 

consentimento dos herdeiros, há questionamentos sobre se Elis teria concordado em vida, já 

que era contrária à ditadura militar apoiada pela marca. 

Segundo Santos (2015), o processo da morte é um tema repleto de ambiguidades, 

especialmente no que diz respeito à complexa relação entre os vivos e os que faleceram. Essa 

ambiguidade surge da própria natureza da morte, um evento que, apesar de universal, é 

profundamente pessoal e subjetivo.  

Nas últimas décadas, além da preocupação com a morte conhecida desde os primórdios 

da existência humana, a difusão da internet fez surgir uma nova preocupação, a morte digital, 

uma vez que, a morte biológica de um indivíduo não implica no seu desaparecimento da web, 
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nem das redes sociais. Existe uma situação de permanência de duração incerta que difere dos 

efeitos conhecidos do falecimento (Leal, 2023). 

Von Ihering (2000) afirma que a luta pela existência é a lei suprema de toda a criação 

animada, manifestando-se em toda a criatura como um impulso de conservação. Para o homem, 

essa luta não se restringe apenas à vida física, mas também inclui a existência moral, na qual a 

defesa do direito desempenha um papel crucial. Recriar alguém, seja com imagem ou apenas 

voz, fazendo algo que não faria em vida, é algo que ataca diretamente a moral do indivíduo, 

mesmo que este já tenha falecido. 

Os conteúdos gerados digitalmente, os bens digitais acumulados, as projeções póstumas 

realizadas e tantas outras práticas atuais relacionadas ao mundo digital acarretam diversos 

impactos no Direito Sucessório, que não possui pronta resposta para todos os questionamentos, 

e tampouco está atualizado para enfrentar as mais diversas criações do ser humano e sua 

"imortalidade" no mundo digital. 

No cotejo com a obra de Saramago não se vislumbra reflexões de impactos no Direito 

de Família. Porém, a imortalidade da vida digital pode trazer diversas consequências para esta 

seara do direito também. Isso porque, por exemplo, a partir do momento em que se criam os 

robôs, projeções e até mesmo chatbots para perpetuar e imortalizar aqueles que amamos e que 

passaram pela morte física, há de se questionar se a interação com eles, privilegiar a companhia 

do robô, a depender do contexto, não poderia ser considerado uma relação conjugal ou uma 

prática de infidelidade, dependendo do estado civil no mundo analógico. Segundo Cruz (2022), 

diversos são os humanoides criados, e alguns deles não somente ligados à prestação de serviço, 

mas também a sentimentalização. O caso do robô Sofia, por exemplo, é um deles, pois, 

conforme noticiado pela Taiwan News (2018), por vontade própria, ela rejeitou educadamente 

um pedido de casamento. 

Pode-se imaginar ainda a situação em que um robô é construído para perpetuar a 

presença de um pai, sabendo que tal robô é capaz de realizar diversas atividades sozinho. Estaria 

ele ainda obrigado a prestar alimentos ao filho, por exemplo? A primeira resposta, parece-nos 

que não teria como. Contudo, sabendo que já existem estudos sobre o tema e diversas discussões 

para atribuir personalidade jurídica aos mecanismos dotados de inteligência artificial (Cruz, 

2022), a responsabilidade acerca dos alimentos já não seria tão absurda. 
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Cruz (2022) explica que a criação de robôs com formas e expressões humanas, com 

mecanismos que lhes permitem identificar comportamentos e gerar reações em conformidade, 

pode provocar afeto do humano pela máquina. No mundo, alguns casos de casamento com 

robôs já são conhecidos4. 

Sobre os robôs humanoides e a interação com eles, Harari (2020) afirma que categorizar 

os robôs como criaturas vivas vai depender do que entendemos por “criaturas vivas” e que, 

independente da categorização, os robôs estão sendo criados como parte de um novo processo 

evolutivo, independente das leis e limitações da evolução orgânica.  

Ainda no presságio de Saramago, diante de todas as problemáticas trazidas pela 

imortalidade, “esperava-se a todo o momento um dramático apelo do rei à concórdia nacional, 

uma comunicação do governo anunciando um pacote de medidas urgentes” (Saramago, 2005, 

p. 44). O que demonstra que em sua previsão, o autor lusitano já fazia uma súplica sobre a 

urgente necessidade de revisão, ou melhor, reforma do Código Civil vigente. Não há como 

enquadrar de outra forma. Isso porque, enquanto não houver previsão legal acerca do tema, “o 

destino de cada um de nós está marcado: tornar-nos-emos fantasmas digitais, permanentemente 

à disposição da posteridade e, por conseguinte, involuntariamente capazes de viver para sempre, 

sem no nosso prévio consentimento” (Sisto, 2023, p. 8). 

 

4 CONCLUSÃO 

A história do livro "As Intermitências da Morte" é uma reflexão profunda e, ao mesmo 

tempo, satírica, sobre a mortalidade, a burocracia, a religião e a natureza humana. É uma obra 

que desafia as expectativas e convida o leitor a pensar sobre questões fundamentais da 

existência. 

Qualquer cidadão e, principalmente, jurista que realize a leitura da obra não consegue 

deixar de fazer o cotejo com o atual cenário da sociedade contemporânea. O advento da internet, 

 
4Como o engenheiro chinês especialista em inteligência artificial que se casou com uma mulher-robô construída por 

ele mesmo. Disponível em: https://g1.globo.com/planeta-bizarro/noticia/engenheiro-chines-se-casa-com-
mulher-robo-construida-por-ele-mesmo.ghtml Acesso em: 21 mar. 2024. Há também notícia do australiano que 
casou com uma robô. Disponível em: https://www.otempo.com.br/mundo/australiano-diz-desistir-de-encontrar-
amor-com-uma-mulher-e-se-casa-um-robo-1.2592522 Acesso em: 21 mar. 2024. E, por último, o japonês que se 
casou com um holograma, mas durante a pandemia da Covid-19 o suporte da tecnologia fornecida foi 
descontinuado. E, como ironia, o japonês começou a ter problemas de comunicação com a esposa robô, assim 
como parte dos casais não robôs. Disponível em: https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/05/homem-casa-
com-holograma-e-relacao-entra-em-crise-entenda-tecnologia.ghtml Acesso em: 21 mar. 2023. 

https://g1.globo.com/planeta-bizarro/noticia/engenheiro-chines-se-casa-com-mulher-robo-construida-por-ele-mesmo.ghtml
https://g1.globo.com/planeta-bizarro/noticia/engenheiro-chines-se-casa-com-mulher-robo-construida-por-ele-mesmo.ghtml
https://www.otempo.com.br/mundo/australiano-diz-desistir-de-encontrar-amor-com-uma-mulher-e-se-casa-um-robo-1.2592522
https://www.otempo.com.br/mundo/australiano-diz-desistir-de-encontrar-amor-com-uma-mulher-e-se-casa-um-robo-1.2592522
https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/05/homem-casa-com-holograma-e-relacao-entra-em-crise-entenda-tecnologia.ghtml
https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/05/homem-casa-com-holograma-e-relacao-entra-em-crise-entenda-tecnologia.ghtml
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a massificação do uso das redes sociais, a inteligência artificial e as projeções post mortem com 

a consequente imortalidade digital têm afetado os mais diversos campos do saber, além de gerar 

discussões, debates e dúvidas acerca da legalidade de certas práticas. 

As questões tratadas no presente texto têm gerado muita inquietação, seja no campo 

pessoal, profissional ou acadêmico. O Direito de Família e de Sucessões tem sido desafiado 

sobre a temática tratada e o intuito da presente pesquisa, além de demonstrar o eventual 

presságio feito pelo autor José Saramago e realizar o cotejo entre o romance fictício e a atual 

problemática da sociedade contemporânea em relação aos conteúdos e práticas no mundo 

digital, era trazer reflexões sobre os desafios do Direito na pós-modernidade, levantando 

questões, mas não necessariamente respostas. 

"As Intermitências da Morte" é um convite à reflexão sobre temas universais e 

atemporais. Com sua prosa magistral e sua visão única, Saramago fornece ao leitor uma obra 

que vai muito além de uma simples história, pois convida-o a questionar e a repensar sobre a 

imortalidade e suas consequências. 
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